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Resumo: O presente trabalho foi realizado na EEMTI Figueiredo Correia, 
localizada em Juazeiro do Norte-CE, pelas alunas Leticia Santana Bringel e 
Isabel Machado de Castro, com auxílio do professor Me. André Santos de 
Oliveira, e monitorado pela professora Luzia Neta Dantas Andrade. O estudo 
teve como objetivo principal promover a inclusão em sala de aula através da 
aplicação de didáticas em braille e em LIBRAS, visando o acesso ao 
aprendizado por parte de todos os alunos. A metodologia dos materiais em 
braille ocorreu em 9 etapas, consistindo na criação dos materiais para aplicação 
em sala de aula. Para LIBRAS, foi trabalhada uma eletiva em doze aulas com a 
participação de vinte alunos. Nas duas primeiras aulas foi trabalhado um pouco 
de teoria e nas dez aulas seguintes foram trabalhadas a comunicação, 
construção de alfabeto dactológico e dinâmicas de empatia para se conhecer 
melhor o mundo dos surdos. A união de Língua Brasileira de Sinais com o 
braille é de extrema importância no contexto escolar, tendo em vista os 
benefícios proporcionados pela inclusão de alunos com deficiência visual ou 
auditiva. 
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1. Introdução 

O presente trabalho foi realizado na EEMTI Figueiredo Correia, 

localizada em Juazeiro do Norte-CE, pelas alunas Leticia Santana Bringel e 

Isabel Machado de Castro e monitorado pela professora Luzia Neta Dantas 

Andrade. 

Letícia, aluna com baixa visão, realizou um trabalho em braille na sala 

de aula, 1º ano “D”, onde ela estuda com os colegas. Os materiais didáticos 

em braille foram criados pelo prof. Me. André Santos de Oliveira, de forma a 

facilitar a sua confecção em sala de aula. O material aplicado contempla as 

disciplinas 
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de Português, Matemática, Química, Física, Biologia e Geografia, alinhando 

assim o conhecimento da disciplina com a escrita em braille. 

Os materiais foram confeccionados de acordo com os conteúdos das 

disciplinas, com o intuito de promover a inclusão de todos para o aprendizado. 

Isabel realizou uma eletiva em LIBRAS aplicando a conversação, 

saudação e construção do alfabeto dactológico de forma atrativa e dinâmica 

para que todos entendessem melhor a comunicação com os surdos. 

A ideia principal do projeto é a aplicação do material em sala de aula, 

visando a interação entre todos os alunos; mostrar que é possível, através de 

um trabalho lúdico, prazeroso e construtivo, o aluno com deficiência visual e 

auditiva, interagir com os demais, além de construir um material que pode ser 

expandido para todas as escolas e gerar um conhecimento global. 

2. Objetivos 

OBJETIVO 

GERAL 

Promover a inclusão em sala de aula através da aplicação de 

didáticas em braille e em LIBRAS, visando o acesso ao aprendizado por parte 

de todos os alunos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Conscientizar os alunos para a importância da inclusão em sala de 

aula e promover a empatia entre os alunos ao confeccionarem 

materiais didáticos embraile para os alunos com alguma dificuldade na 

visão; 
• Disseminar a cultura de respeito para com o próximo e promover a 

inclusão de alunos com deficiência auditiva, visual e ou baixa visão; 
• Facilitar a confecção de materiais em braille e praticar o alfabeto em 

LIBRAS. 

3. Metodologia 

A metodologia dos materiais em braille ocorreu em 9 etapas, que foram: 

(1) receber arquivos em PDF das disciplinas; (2) imprimir arquivos e providenciar 
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materiais para confecção; (3) apresentar o projeto aos alunos e explicar como 

serão utilizados e confeccionados; (4) organizar a sala em grupos; (5) entregar 

materiais aos grupos para confecção; (6) monitorar confecção dos materiais, 

tirando dúvidas; (7) analisar a produção final de cada grupo; (8) reunir 

materiais e aguardar secagem/finalização; (9) aplicar em sala de aula os 

materiais confeccionados. 

Os materiais foram produzidos previamente e encaminhados aos alunos 

para utilizarem em sala de aula, a fim de verificarem a usabilidade destes de 

maneira acessível para todos. 

Para LIBRAS, foi trabalhada uma eletiva em doze aulas com a 

participação de vinte alunos. Nas duas primeiras aulas foi trabalhado um 

pouco de teoria e nas dez aulas seguintes foram trabalhadas saudações, 

conversações, a construção do alfabeto dactológico, com EVA, e dinâmicas de 

empatia para se conhecer melhor o mundo dos surdos. 

4. Resultados 

Após cada aula apresentada pelas alunas Letícia Santana Bringel e 

Isabel Machado de Castro, foi possível observar que os alunos ficaram 

encantados com o trabalho e aprenderam a importância do braille e da língua 

de sinais, como também aplicar na prática. 

Depois da confecção dos materiais inclusivos em braille na sala de aula, 

os alunos relataram que ficaram muito felizes com o resultado, acharam que o 

material é de altíssima qualidade e totalmente possível de ser confeccionado 

em sala de aula. Muitos alunos ficaram surpresos e orgulhosos do resultado 

final. Foi muito importante aplicar em sala de aula, pois era necessário testar se 

realmente era viável ser aplicado em sala, ou se só conseguiria montar em 

uma sala especialmente montada para este fim. 

Ver o aprendizado do braille aplicado nas disciplinas estudadas por 

todos os alunos foi algo fascinante, pois nem eles mesmos achavam que era 

possível, até então, participar da aula prática construindo o material. 
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Cada participante construiu o conteúdo através da tradução das 

palavras em português para o braille utilizando o material indicado pela aluna 

Letícia. 

Para cada disciplina foi utilizado um material específico. Na disciplina de 

Português, a partir do uso de cola e lã, foi possível os alunos aprenderem o 

alfabeto em braille. Em Matemática, compreenderam as formas geométricas 

por meio de papel laminado. Para disciplina de Geografia, construíram mapas, 

com relevos, usando sementes (feijão e milho, por exemplo), lã e papel alto-

relevo. No conteúdo de Química foi trabalhada a tabela periódica, os alunos 

assimilaram os elementos químicos e construíram cada símbolo em português e 

em braille. Na disciplina de Biologia, foram produzidos cada sistema do corpo 

humano com lã e cola. 

Através dos materiais, os alunos entenderam o conteúdo de cada 

disciplina na sua melhor forma, provando que é possível o cego aprender tanto 

quanto o vidente e o vidente aprender junto com o cego e um poder auxiliar o 

outro na troca de experiências. 

Na eletiva de LIBRAS, o aprendizado da Língua Brasileira de Sinais foi 

muito significativo, pois todos os alunos que participaram aprenderam as 

saudações, conversações e o construíram o alfabeto dactológico, além de 

valorizar e entender melhor o mundo dos surdos. 

Os resultados foram positivos e alcançaram os objetivos propostos em 

relação à inclusão dos alunos cegos e surdos com os demais em sala de aula, 

garantindo o aprendizado de forma completa e didática. 

5. Conclusão 

Por tudo que aqui foi apresentado, percebe-se que a união de Língua 

Brasileira de Sinais com o Braille é de extrema importância no contexto 

escolar, tendo em vista os benefícios proporcionados pela inclusão de alunos 

com deficiência visual ou auditiva. 

O projeto orientado pela professora Luzia Neta, apresentado pelas 

alunas Letícia e Isabel, alcançou seu objetivo, tendo em vista um aprendizado 

significativo na aplicação do braille em várias disciplinas, como também a 
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comunicação com a língua de sinais usando as saudações e a construção do 

alfabeto dactológico, proporcionando, assim, um legado de relevância para a 

educação da EEMTI Figueiredo Correia em Juazeiro do Norte/CE. 

A partir desse primeiro resultado na comunicação acessível, cria-se a 

expectativa de que esses conhecimentos sejam multiplicados e o material seja 

disseminado em todas as escolas, para, assim, tornar-se um aprendizado 

global. O material e trabalho apresentado pode e deve ser expandido para que 

todos tenham acesso: videntes, cegos, baixa visão, ouvintes, surdos e toda 

comunidade. 
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